
4.10  FOLHA CAMPO MOURÃO
A folha Campo Mourão encontra-se entre as coordenadas geográficas  de  latitudes 24º 00’ e 25º 00’ sul e longitudes 51º 00’ e 52º 30’ oeste, localizada no centro do Estado do Paraná conferindo-lhe as seguintes 
características geomorfológicas:
Unidade morfoestrutural: Bacia Sedimentar do Paraná,
Unidades morfoesculturais: Segundo e Terceiro Planaltos Paranaense,
Sub-Unidades morfoesculturais: 2.3.8 – 2.3.10 – 2.3.11 – 2.3.12 – 2.3.13 – 2.3.14 – 2.4.1 – 2.4.5 – 2.4.6 – 2.4.7 – 2.4.10 – 2.4.12.

A sub-unidade morfoescultural número 2.3.8, denominada Planaltos Residuais 
da Formação Teresina, situada no Segundo Planalto Paranaense, apresenta 
dissecação baixa e ocupa uma área de 37,45 km², que corresponde a 0,23% 
desta Folha. As classes de declividade predominantes são menores que 6% em 
uma área de 11,93 Km2 e de 12-30% em uma área de 13,67 km². Em relação 
ao relevo, apresenta um gradiente de 360 metros com altitudes variando entre 
600 (mínima) e 960 (máxima) m. s. n. m. (metros sobre o nível do mar). As 
formas predominantes são topos aplainados, vertentes convexas e vales em “V”, 
modeladas em rochas da Formação Teresina. 

A sub-unidade morfoescultural número 2.3.14, denominada Planalto de Santo 
Antônio da Platina, situada no Segundo Planalto Paranaense, apresenta 
dissecação alta e ocupa uma área de 322,61 km², que corresponde a 1,96% 
desta Folha. A classe de declividade predominante está entre 12-30% em uma 
área de 138,25 km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 740 
metros com altitudes variando entre 400 (mínima) e 1140 (máxima) m. s. n. m. 
As formas predominantes são topos isolados, vertentes convexas e vales em 
“V”. A direção geral da morfologia é NW/SE, modelada em rochas da Formação 
Rio do Rasto. 

A sub-unidade morfoescultural número 2.4.6, denominada Planalto de 
Apucarana, situada no Terceiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação alta
e ocupa uma área de 143,24 km², que corresponde a 0,87% desta Folha. A 
classe de declividade predominante está entre 12-30% em uma área de 51,93 
km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 380 metros com altitudes 
variando entre 360 (mínima) e 740 (máxima) m. s. n. m.  As formas
predominantes são topos alongados, vertentes convexas e vales em “V”. A 
direção geral da morfologia é NW/SE, modelada em rochas da Formação Serra
Geral. 

A sub-unidade morfoescultural número 2.3.10, denominada Planaltos Residuais 
da Formação Serra Geral, situada no Segundo Planalto Paranaense, apresenta 
dissecação alta e ocupa uma área de 3.050,39 km², que corresponde a 18,49% 
desta Folha. A classe de declividade predominante está entre 12-30% em uma 
área de 1.359,59 km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 640 
metros com altitudes variando entre 380 (mínima) e 1020 (máxima) m. s. n. m. 
As formas predominantes são topos alongados e aplainados, vertentes convexo-
côncavas e vales em “V”, modeladas em rochas da Formação Rio do Rasto e da 
Formação Serra Geral.

A sub-unidade morfoescultural número 2.3.11, denominada Planalto do Alto Ivaí, 
situada no Segundo Planalto Paranaense, apresenta dissecação média e ocupa 
uma área de 937,04 km² , que corresponde a 5,68% desta Folha. As classes de 
declividade predominantes são menores que 6% em uma área de 405,57 km2 e
e 12-30% em uma área de 304,45 km². Em relação ao relevo, apresenta um 
gradiente de 600 metros com altitudes variando entre 480 (mínima) e 1080 
(máxima) m. s. n. m. As formas predominantes são topos aplainados, vertentes 
côncavas e vales em “V” aberto. A direção geral da morfologia é NW/SE, 
modelada em rochas da Formação Teresina. 

A sub-unidade morfoescultural número 2.3.12, denominada Planalto Cândido de 
Abreu, situada no Segundo Planalto Paranaense, apresenta dissecação baixa e 
ocupa uma área de 576,75 km², que corresponde a 3,50% desta Folha. A classe 
de declividade predominante é menor que 6% em uma área de 336,56 km². Em 
relação ao relevo, apresenta um gradiente de 310 metros com altitudes variando 
entre 450 (mínima) e 760 (máxima) m. s. n. m. As formas predominantes são 
topos isolados, vertentes convexas e vales em calha de fundo chato, modeladas 
em rochas da Formação Rio do Rastro. 

A sub-unidade morfoescultural número 2.4.1, denominada Planalto 
Pitanga/Ivaiporã, situada no Terceiro Planalto Paranaense, apresenta 
dissecação média e ocupa uma área de 2.398,46 km², que corresponde a 
14,54% desta Folha. A classe de declividade predominante é menor que 12% 
em uma área de 1.773,88 km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente 
de 860 metros com altitudes variando entre 360 (mínima) e 1220 (máxima) m. s. 
n. m. As formas predominantes são topos alongados, vertentes convexas e 
vales em “V”, modeladas em rochas da Formação Serra Geral. 

A sub-unidade morfoescultural número 2.4.12, denominada Planalto de 
Umuarama, situada no Terceiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação 
média e ocupa uma área de 15,89 km², que corresponde a 0,10% desta Folha. 
A classe de declividade predominante é menor que 12% em uma área de 14,95 
km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 100 metros com altitudes
variando entre 560 (mínima) e 660 (máxima) m. s. n. m. As formas 
predominantes são topos alongados e aplainados, vertentes convexas e vales 
em “V”, modeladas em rochas da Formação Caiuá.

A sub-unidade morfoescultural número 2.3.13, denominada Planalto de 
Ortigueira, situada no Segundo Planalto Paranaense, apresenta dissecação 
média e ocupa uma área  de 1.119,44 km², que corresponde a 6,78% desta 
Folha. As classes de declividade predominantes são menores que 6% em uma 
área de 432,22 km² e de 12-30% em uma área de 360,21 km². Em relação ao 
relevo ,apresenta um gradiente de 560 metros com altitudes variando entre 420 
(mínima) e 980 (máxima) m. s. n. m. As formas predominantes são topos 
alongados e em cristas, vertentes retilíneas e vales em “V”. A direção geral de 
morfologia é NW/SE, modelada em rochas da Formação Rio do Rastro e da 
Formação Teresina. 

sub-unidade morfoescultural 2.4.1

A sub-unidade morfoescultural número 2.4.5, denominada Planalto do 
Alto/Médio Piquiri, situada no Terceiro Planalto Paranaense, apresenta
dissecação média e ocupa uma área de 6.545,67 km², que corresponde a 
39,67% desta Folha. A classe de declividade predominante está entre 12-30% 
em uma área de 2.741,01 km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente
de 900 metros com altitudes variando entre 320 (mínima) e 1220 (máxima) m. s. 
n. m. As formas predominantes são topos alongados e isolados, vertentes
convexas e côncavo-convexas e vales em “U” aberto, modeladas em rochas da
Formação Serra Geral.

A sub-unidade morfoescultural número 2.4.10, denominada Planalto de Campo 
Mourão, situada no Terceiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação baixa e 
ocupa uma área de 1042,06 km², que corresponde a 6,32% desta Folha. A 
classe de declividade predominante está entre 6-12% em uma área de 644,31 
km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 360 metros com altitudes
variando entre 480 (mínima) e 840 (máxima) m. s. n. m. As formas 
predominantes são topos aplainados, vertentes retilíneas e côncavas na base e 
vales em calha, modeladas em rochas da Formação Serra Geral. 

sub-unidade morfoescultural 2.4.5

A sub-unidade morfoescultural número 2.4.7, denominada Planalto de Londrina, 
situada no Terceiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação média e ocupa 
uma área de 40,19 km², que corresponde a 0,24% desta Folha. A classe de 
declividade predominante é menor que 12% em uma área de 30,64 km². Em 
relação ao relevo, apresenta um gradiente de 280 metros com altitudes variando 
entre 600 (mínima) e 880 (máxima) m. s. n. m. As formas predominantes são 
topos alongados, vertentes convexas e vales em “V”. A direção geral da 
morfologia é NW/SE, modelada em rochas da Formação Serra Geral. 

sub-unidade morfoescultural 2.4.10
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